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Ano LVII - JARAGUÁ DO �UL tsanta Catarina)

f�r;guá-dõ-sÕl-:-ÃÕol0õl
1 Comissão de Divulgação e Imprensa I

I Boletim N.o 12 �
I Estiveram na capital do Estado, na semana que t
I passou os senhores Aldo Romeo Passold. diretor da I
I Fazenda da Municipalidade e também Tesoureiro t
I da Comissão Central Organizadora dos Festejos do '!

ANO 100 e Rubens Nícoluzzí, Presidente da As- ,

! sodação Comercial e Industrial e Vice Presidente da I
! Comissão de Promoções dos mesmos festejos. Na se- 1
! cretaria da Indústria e Comércio receberam a con- 1
i firmação da vinda de três balões infláveis, já en- 1
• comendados por aquela secretaria e que desunam-se '!

f a abrigar a expo-índustríal, e que mostrará aos que ,

, nos visitarem no período de 24 de julho a 1.0' de !
I agosto a linha de produtos aqui fabricados. A se- I
! cretaria da Indústria e Corriércio adquiriu os balões t
I que doravante se destinarão quase que exclusiva- 1
2 mente para abrigar, exposições dos municípios barri '1
, ga-verdes Também os cartazes que destacarão em 10

! Santa Catarina e demais estados as exposições. quer 1
! agropecuária como industrial; serão patrocinados por I
I aquela secretaria. t
I

x x x I
I

A Comissão pró exposição agropecuári�. con- ,
tinua "levando a efeito reuniões com vistas a deter- I

t minar o aceleramento nos preparativos com vistas a i
! mostra que terá lugar no pavilhão de exposições J
! João Cleofhas (agropecuário) também no período !
! de 24 de julho a lOde agosto. Agora os integran I, tes da comissão. detem-se na divisão da área a ser

! ocupada na exposição, com de-terminação dos ta- t
I manhos padronizados dos stands. Somente de [ara- !
1 guá do Sul, já estão confirmados 52 animais das mais I
! variadas espécies que ficarão expostos a visitacão pú- I
1 blica. Implementas agrícolas também serão expostos. I
, x x x

, '

No decorrer das próximas horas a Comissão I
! Central e a de Promoções deverão em reunião com !
1 todos os seus membros definir a programacão ofi 1
t cial a ser cumprida no período de 24 de julho a I
I 1.0 de agosto do corrente ano, quando nosso mu

, nicípio comemorará oficialmente o seu 1.· centená- !, rio de existência. I
! x x x I
! Em todos os jogos do Campeonato Estadual I
I de Profissionais, em que b Juventus desta cidade !

i participa, a Comissão de Divulgação e Imprensa, �
, tem procurado de todas as fórmulas possíveis a di- ,
, fusão do acontecimento Seus integrantes portando I
'i faixas. distribuem chapéus, e' concedem entrevistas !
i as emissoras de rádio e jornais dos municípios ca- 1
! tarlnenses, por onde viaja a delegação juventina. I
! Mesmo acontece em Jaraguá do Sul, quando os jo-

t gos aqui são marcados. Assim sendo procura se ti ,

atrair a atenção do maior número de pessoas para
! que visitem nosso município de 24, de julho a 1.0 I
I de agosto do corrente ano. ' I
i x x x !
, 'Na agência dos Correios desta cidade, o, I
, funcionários estão se utilizando dos carimbos man 1
i dados confeccionar pela Comissão de Divulgação e 1
! Imprensa. Cada correspor.dência expedida desta ci- t
i dade para outJ1as do país e me�mo exterior l�vam 1
I mensagem convidando os destinatários a visitarem !

i nosso município Também as emprêsas vem fazen- (;

do intensa divulgação dos festejos com a colocação t
I, de sêlos autocolantes nas correspondências. !
t x x x 1
l Importante reunião foi levada a efeito na noi 1
I te da última segunda feira no moderno auditório .da t
t Associação Comercial e Industrial Com a presen- '!

ça de um bom número de associados, foram discu ,

! tidos, aspectos relacionados com a exposição in- t
I djusltrdial que será realizada também no período ofi- 1
,
c a e festejos do ANO 100. Ficou decidido de

--l que serão expostos produtos fabricados exclusiva- 1
! �e?te em Jaraguá do Sul. que ficarão expostos_ a !
! vIsitação pública nos balões infláveis da Secretaria i
2

da Indústria e Comércio. Estes balões estão confir, !

I' Jma�os, para estarem so�ente no i�ício de Junho �m Iaragua do Sul mas sera tentado Junto a empresa t
! P�Ulista responsável pela sua fabricação uma ante

! �Ipação de datas e que os mesm.os estejam antes !
, � Junho aqui em nossa cidade. Visando uma per- I
! feita organização da Expö- Industrial, foi formado 'um !
, grupo de trabalho composto de 10 empresários e t! que representám algJlmas das maiores emprêsas .10-

i cais, que serão os responsáveis pela organiz:ação da !
! e:posição Este grupo já manteve sua primeira reu· ,

t
nlao na última terça feira em encontro levado a I
efeito também na sede da ACIJS' 1���---------------�--
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Editor5••

A Poluição da Propaganda
Poluição é o termo da moda.

Em tudo e por tudo a poluição
marca sua presença. lt a poluição
do ar. Poluição do idioma. Poluição
ambiental. A estas • outras podería­
mos acrescentar a poluição vísual
e auditiya que S8 proeessa em ter-

, mos de propaganda,
'

.

lt Impressíonante, para nio di.
zer alarmante, a carga de measa­
gens que invade as cidades. É a

disputa da preterêneís popular. É
8 guerra da concorrência. E oomo

guerra, ê guerra, todas S8 armas
são válidas e cada qual tenta ín­
Iluencíar, de algum modo, o eom­

portamento humano, motivando-o
através de mensagens bem ou mal
redigidas, bem ou mal dirigiaas,
bem ou mal vísualtsadas.

Ess. carga de mensagens tem
provoeado ínclusíve estudos
de psicólogos e 80Biólogol que já
determínaram que cerca de 80%
das comunicações recebidas pelo
homem Cl são atrayés da Tisão. 8
08 painéis das estradaa, 88' carta­
zes luminosos d88 cidades 8 às
propagendas da imprensa e TV PUt­
vam e comprevsm a procedência
de tal percentagem em termos de
veiculação publicitária. .

. Tudo isso aàontece 'porque a

publicíeade e a pecpagenda não
são dos n08�!08 dias. Blas já ,fJxis­
tiam entre gregos e romanal. En­
tretanto, o cavalgar dos anos e

a evolução do mundo atual pare-
, cem ter provocado verdadeira in­
vasão de imagens que, oomo for­
ma de comunicação objetiva, dei­

_,-

x.m muito a d�sejar, causando
verdadeira poluição, mormente em

determíuar 08S0S em que o mau

gosto artístico e redacíonal com­

prometem a própria essêncía do
conteúdo publicitário.

A partír daí deixa
.
de "extsrtr a

correlação ceuse-efeuo pare dar lu
rar ao anúncio pura e eímplesmente
porque ele lê necessário para lentar
anular o ímpeero da concorrência
que sempre encontra um meio de
ludibriar ii capacidade de escolha do
comprador que, íngenuemenre, é le
vedo .apenae pela f(!chada, IIIp�nas
por aquilo que se diz e se divulgl
acerca de determlnado produto e da
sua excelência.

Embora lenhamos que edmltlr que
a propaganda evoluiu de maneira
extreordmérla em nosso lernpo, pro­
curando ser caàa vez maia dinâmica
e direta. mesmo .Isim cerlos dera
lhes deixam muíro a desejar, como

por exemplo, 0& que se relerem ao
uso de elro-Ielantes que, r�dosamea­
Ie, representem mets a aDtipropagan
da, repelindo, em função dtsso, o

possível comprador que, em ee ven­
do prejudicado no seu repouso ou
no sono do seu filhinho, relelta de

I

aatemão o artigo que lhe é ofereci
do, talvez alé ti preço eonvrdeuvo,

Benefício ou prejuízo - eis oe

lermos que enrrern em jogo, eis os
exlremos que se dil"ladiam, numa
disPula em que lIS menscgena Si mia­
luram e .s imagens se salur.rn; mis
lurando e salurando publiCidade e

propagandö, numa profusão de meios
que invôdem nossos lares. para in-,
flacionar aioda mais já infueociona
das poluições que Si vê�m acresci­
das de mais esla: li da propligilll'lda�
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Fpolis. - o Núcleo
RegipDlIl da Assecteção
Nacional de Prof�:ssores
Universitários de História
incluiu l(re!llização de unia
exposição sobre íI Evolu
ção lnduatrlel 'de Sanla
Calarina 00 programa que
vem elaborando pare o

IX Simpósio da ANPUH.
Para tento, já vem man­

tendo contates prelimina­
res com tndustrtats cars­
rtnenses visando It obter
material li subsídios.

o simpósic seuí reell­
zado em Florianópolis, em
julho de 1977, lendo como

rema central "O Homem e

ii Técalce". Na oporrunl­
dade os promotorea espe­
rem reunir na Capital cer­
ca de mil psructpentee,
entre proíessoree e estu­
dantea de Hislória, de Io­
do o Brasil.

Simultaneamente afrio
realizados cinco cursos,
sobre os seguintes lemas:

Evolução Sócio-EconOmi
ca de RemI) no Século II
AC, pelo profeasor Armaa­
do SoUIO Maior; Hislória
de Santa Calarina, por
professores da UFSC; Hia·
lória do Brasil, por espe·
cialistas designados pela
ANPUH; Hislória Moder­
na e Conlemporânea, tam­
bém por especidlislas, e

Melodolori. Científica, pe
Ia professora Marildes Co­
ribelli.

Pl!ralelamente, serão rea­

lizadas ainda exposiçõrs
de mapas anligos, ·docu­
menlos de Sanla Calarina
e de arlesanalO local

]araguá do Sul

Curupá recebeu livros do MEC e Secretaria da Educação
Waldemar SchuItz, Di­

rs't0r da Esoola Bátlica
T�reza Ramos e PtttsideD
te do Diretório Municipal
da AR ENA de Corupá

acompanhado do Prefeito
Oto Ernesto Weber, fêz a

distribuição de certa

quantidade d@livros dida­
ticolillAS escolas do' Muni·

cípio. Estes livraI!! foram
liberados pelos MEO atra
vês à Secretaria Estadual
oe Educação, e foram
'bentfiosdss aom a médio

da nada menos do que
16 estabelecimentos de
ensino da rede inunici­
paI 8 estadual de Gorupá.

Empresários organizam progr�ma
ED,} recente' reunião rea

lizada nesta cidade. tendo
por local as dependências
da Associação Comercial e

Industrial. foram escolhidos
10 nomes de empresários a

saber: Eggon João da Silva,
Nelson Driessen. Flávio e

Waldir Rubini Victor Frech,
Hans Gehard Meier. Pedro
Donini, Wander Weege.
Ralf Matquardt e Dorval
Marcatto, para integrarem
um grupo de trabalho que
deverá organizar e promo·
ver a mostra industrial do
centenário.
Após estes nomes terem

sido escolhidos, aconteceu
reunião também com a pre­
sença do Prefeito Eugênio
Strebe, que hipotecou irres­
trito apoio a iniciativa pri
vada que assim demonstra
interesse em torno da ex­

posição, fato qu� já .vinha
preocupando, mas pela fal­
ta de definição e desencon­
tro de informações por par­
te do govêrno do Estado,
no tocante a liberação de
balões infláveis que' agora
serão' liberados pela Secre·
taria da Ipdústria e Comér­
cio e não mais pela Secre·
taria da Agricultura como

estava programado anterior�
mente.

Este grupo de trabalho,
foi dividido em três partes.
ou seja Obras, que orga­
nizará a demarcação dos ba­
lões infláveis que abrigarão
a mostra industrial; Divul­
gação que num entrosa­
mento perfeito com a Co­
missão de Divulgação e Im
pressa do ANO 100, pro­
curará melhor difundir a

mostra e Grupo de
Venda de Stands, que
inicialmente manterá conta­
tos para saber qual o nú­
mero de, empresas interes"

EX,posição
sadas em expôr sUa linha
de produtos Decidiu·se
igualmente se expôr somen­
te produtos jaraguaenses.

Na ocasião o empresário
Eggon João da Silva, foi
escolhido como Coordena
dor Geral. Dorval Marcatto
como Vice Coordenador e

Nelson Driessen como Te
soureiro Geral. Os trabalhos
assim sendo já foram inici­
ados o que demonstra tam­
bém o' interêsse da iniciati­
va privada quanto a expo.
sição.Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Fee anos ontem:

- Srta. Ariete Emflia
Kuchenbeoker.

Fazem anos hoie:
- O jovem Roberto

dOI Santos;
- o sr. Carlos Hafer­

mann Netto;
- sra, ROI'lia Demar­

chi Fodi;
- a srta. B.e:n i I da

Postai, a/cidade.
Dia 18 Abril
_ O Ir. Adio Maba;
- & g!irota Wilma Lui­

za S8nson Corrêa;
- Maroelu, filho do Dr.

ClaytoD )[araD, em Flo­
rianópolis;
- a garota Lúcia He­

lena Gonçalves;
- o sr. Adalberto En­

gelmann, Im Joinvill�.

Dia 1,9
'_ A sra. OtUia Tiel8;
- a Ira. R.linde Maah-I

ke Marschall;
- o sr. I1S0B Nolt..n80

Bastos;
_ o sr, Luiz da Silva,

em Mass8ran,duba;
- o sr.'Rudolfo Reck,

em Itbpocuzinho.
Dia 20

- A srta. MarHia, fi·
lha de HeDrique Hafer·
mann;
- a jovem MarleDe

Nicocelli.

Dia 21
- A sra. Ecy Masca.

renhas de Almeida, na

Lapa -PR-;
-'- o ga:-ôto Raul Msr

C08 Marscball;
� a sra. Bdla Lange

Weiss, em Schreeder.
,

Dia 22'
_ O jovem Claul Aril·

do, filho do sr. Atistidea
e Briea Gonçalves.
- o jovem Almir Ma·

Jhe.-iro.

Dia 23
- O jovem Bdilson

Schmöcklll em Curitiba
-PR-.

"Aol aniversariantes
os nOls08 cumpri,mentos"

Registro Civil
Aurea Mfllle. Grubba, ODelai
tio RepRo Cln! do I. Dia­
trito da Oomare. de Jaragui
do Sul,. Eltado d. Santa

Catartna, BralO.,
Fa. Saber que oomparece­
ram no cart6rio. exibindo OI
documentol exlgidol pela lei
afim de Ie babWtar,m para

oalar-Ie

DO POVO SA,BADO
eatto, nesta cidade, filho
de Alfeu Paters e de An­
gelina Pedrí Peters.
EI., brasileira, solteira,

industriAria, natural de
Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente na Rua
Irmão Leandro, nesta eí
dade, filha de João Meu­
rer e de Maria Catarina
Zimmermann Meurer.

·BIUtal n. 9.�22 de 9/4/76
Sandro Lessm8nn e

Cirlene Ullmann .

Ele, brasileiro, solteíro,
escriturário, natural de
Jaraguá do Sul, dsmící­
Iíado e residente na Rua
Procópio Gomes de Olí
veira, neata cidade, filho
de Waldemar Lessmann
e Elvira Dsueker Les
smann.

Ela, brasileira, 8ölteira,
bancária, natural dl' '

Sehroeder, nesta Estado,
domiciliada e residente
na Rua Procópio Gomes
de Oliveira, nesta cida­
de, filha de Affonlo UI­
ImanD 8 de Gerda Fis
eher Ullmann.

Edital n. 9.323 de 9/4/76
CellO Oandido Delphino e

Eva dos Anjo8
Ele, brasilei,ro, lolteiro,

Bervente. natural de 00-
rupá, Dl!ste Estado, do­
miciliado 8 residente na
Rua Padre Horlicio, ne8-
ta cidade, filhó de Osmar
Caodido Delphino e de Ro­
lalia Candido Delphino.
Ela, brali1ileira, solteira,

industriária. natural de
Mafra, n�8te Estad0, do­
miciliada e relidente na
Rua' Pa�re Haracio, nes­
ta cidade, filha de Aman
tino do, Anjos e de Anita
João dos Aujos.
Edital n. 9.324 de 12/4/76

Nilson E;Xpedito
Gonçalves de
Vasconcelos e

Blfrida Hoeft
Eierbr.asileiro. solteiro,

'motorista, natural de Por­
to Alegre, neste Es.tado,
domiciliado e residente
em Curitiba PR. filho de
ADtOo-io Diss de Va.con'
/c810s e d. Dora .de Gou­
veia Frauner,
Ela, brasileira, solteira,

do lar. Datural d8 Jars
gui, do iSul, domiciliada
e resideot. na Rua Felipe
Schmidt, nesta cidade,
filha de Frederico Hoelt
8 de Guilhermio-a Meyar
Hoert.

Edital n. 9.325 de 12/04/1976
Domingol Oattls e

Maria Terezinha Pereira

Ele, brasOeiro, aoltelro, te­
celio, natural de Brusque, nes­
te Estado, domlcUiado e resi­
dente em Joinvllle, Deste Es­
tado, filho de José Gatü. e de
Merencla Gattis.
Ela, braslleira, lolteira, in­

dustrlária, natural de CaneU­
nha, nesie Estado, domiciliada
e residente em Vlla LeDzt,
neate distrito, filha de Antô-

. nlo Pereira e de LuiZa Gon·,
çalvel Pereira.
Bdltal n. 9.326 de 12/04/1976

Orandino da Silva e
Edeltrudes PiccoU

Ele, brasOeiro, solteiro, au­
xiIta! de escritório, natural de
Guaramirlm, neate E"tado, do­
mlclHado e reBidente na Rua
Professor Antonio Ayroso,
nesta cidade, filho de Norber.
to Venâncio da SOva e d.­
Paullna da Veiga.
Ela, bralneira, solteira, In­

dustriária; natural de Jaragué
do Sul, domlcillada e reliden­
te em Estrada Nova, ne.te
dlBtrlto, fUha de Eugenio Pic­
eioH e de Nothbul'ga Sebold
PlccoU.

Editai n. 9.327 de 13/04/1976
Osnl Sardagna e

Maria Bern_dete Vargas de
,

Souza

Eie, brasileiro, Boltelro, ope­
rário, natural de Mas.arandu­
ba, neate Estado, domlclllado
� 'residente em -Vßa Baependl,

Menores IBDI�ém s80 prli�i�IS �e dirigir MIII
Editl;11 n. 9316 'de 7/04/76
José Carlos Cordeiro de

Souza e

Al�ira Kreutzfehl '

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, natural de Gua­
ramirim, nsste Eltado,
domioiliado e· residente
em Ilha da Figueira. nes­
te distrito, fiho de Luiz
Cordeiro de Souza e ã.
Evelina Oeschler de Sou­
za.

Ela, brasileira, solteira,
costureira, natural de Ja
raguá do Sul, domiciliada
a residente em Schroe­
d .. r, neste Estado, filha
Albreet Kreutzfeld e Er­
DA Piske Kreutzfeld.

Edital n. 9.317 de 07/04/76
Venerio José Schíoehvt e

Zenaide Blehsrt
Ele, brasileiro, aolteiro,

lavrador, aaturel de Ja­
ragoá do Sul, domicilia­
do til residente em Nsreu
Rames, nesta distrito, fi·
lho de Alceste Schiochet
eide Maria Sa'rti Sehíochet
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Jara.
guá do Sul. domiciliada
e residente em Trea
Rios, neste diitrito, filha
de Felix Riehert e Inês
Lux Richert.

Edital n. 9.318 de 08/04/76
João Luiz Kienen e
Iracema Bordio

Ele, brasileiro, 80lteiro,
motorista, natural de
Jaraguá do Sul,· domici­
liado e r�sideDte na Rua
Procópio Gomes de Oli�
veira, nesta ei�ade, filho
de Helmuth KientlD "

Ruth Ayroso \ienen.
Ela. brasileira, solteira,

doméstica, Datural de
Ma8sa'randuba, neste "EI­
tado. domiciliada e resi­
dente na Rua Presidinte
Epitácio ,Pe8soa, n8sta
cidade, filha de Luiz
Bordin " de Donthéa
Bordin.

f7-04-7� -
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neste distrito, filho de Sera­
fino Sardagna e de Verpnica
PauH Sardö'gna:
.8la, brasileira, solteíra, do

lar, natural de TubarAo, neste
Estado, domicillada e residen­
te em Vfla Baependí, neste
distrito, filha de Antonio Var-·
gas de Souza e de Maria Bra­
.i1 de Souza.

Edital n. 9.328 de 13/04/1976
Nilton Leite e
'ElH Kamehen

.

BIe, brailleiro, solteiro, te­
celão, natural de Bíumenau,
neste Estado, domiciliado e
residente na Ru. Henrique
Marquardt, nes1a cidade, filho
de J. Lefte e de Iblanaina Leite.
Ela, brasileira, solteira, bsl­

conilta, natural de jaraguá
do Sul, domlc1ltada e.restdea­
te em Estrada Nova, neste'
distrito, filha de wnu Kam­
chen e de Alida Wagenkneoht
Kamehen.

Edital n. 9.329 de 13/04/1978
Jair Gilberto dOI Santol e

Neusa ZatellJ
Ele, brasileiro, solteiro, me­

canteo, natural de Jaraguá do
Sul; domiclliado e residente
na Rua Emillo Stein, aesta
cidade, filho de Manoel Joio
dos Sant08 e de Dovtrge Ma­
fra dos Santo•.
Ela, bralileira, soUeira, in­

dustriária, natural de Rio dos
Cedros, nelte Hstado, domlci­
Hada e residente na Rua Ma­
rina FruetuoBo, neBta cidade,
fllha de Mateus Zatelli e de
Inês Zatelli�
Edital n. 9.S30 de 13/0411976

Vlademer Mazurechen e
LoHta Terezinha PlccoU
Ele, brasllelro, solteiro, la­

boratorista, natural de Jara­
guá do Sul, domlclUado e re­
sidente na Rua Prelilldente
Epitacio Pessoa, nesta cidade,
filho de . Waldemiro Mazure­
chen e de Hertha Jncksch
Mazurechen.
Ela, brasileira, lolteira, fun­

clonirla pública, natural de'
Jaraguá do Sul, domlcillada 8
residente na Rua Reinoldo

.

Rau, nelta cidade, filha de
QuerIDo Piccoli. de PauUDa
Demathé Piccoli.
Edital n. 9.131 de 1.4/04/1978..

'Bruno BhIert e
...

Cidália Ott

C6pia recebida do Cartório
de Pomerode, nelte Eltado.
Ele, brasll.iro, solteiro, mar·

, ceneiro, na.tural de Jaraguá do
BUl, domiclllado e re.idente
em Rio Cerro II, neste distri .

to, filho de Willi Ehlert e Te­
cla Reblin Ott.
Ela, brasllelra, sO,lteiI'a, do

lar, natural de Pomerode, nel­
te Eltado, domlcßlada e re­
aldente ep} Pomerode, HJha de
H;arrl OU e Cecilla Oft.
E para que chegue ao 00-

nheclmento de todol mandel
paslar o presente edital que
leri pubUoado ,el� Imprensa
e em cart6rio onde será alixa­
do durante Iii dias. Se alguém

.
souber de algúm impedlme,nto
acuI.-o para el fina legail;
AUREA MÜUBR GRUBBA

Oficial

DISTRIBUIDORA DE trTulOS E
VÄLORES,MOBllIÂRIOS LToA;
CARTA PATENTE N� A'68/2936
BANCO CENT�AL DO BRAS)L
RUA PRINCESA ISABEL, 499

FONE 5061

CAIXA POSTAL. 52

89200-JOINVILLE-SC

.

Edital D. 9.319 de 08/04/76
G8nir Guekert e

Dolores ,Corrêa
Ele, brasileiro, solteiro,

servente, natural de Co­
rupa. neste, Bstado do,
miciliado e residente na
Rua Roberto Ziemann,
nesta cidade, filho de
Germano Guckert e Edite
Guckert. _

Ela, brasileira, Rolt'eira,
Costureira, natural de
Guaramirim, ne8te Elta­
do, domiciliada e resi­
dente na Rua Padre Al·
berto, nesta cidade, filha
de José Corrêa e Davina
Maria de Souza.

Edital n. 9.320 de 8/4/76
Edson José Sale8 FariMI e

Mar Magali Vieira
Adriano

Ele, brasileiro, solteiro,
comeroiário, natural de
Tubario, neste Estado,
df)micili�do e relidente
Da Rua Joaquim Francis­
co d. Paula, ne.ta cida·
de. filho de Almiro An­
tunes Far'ias e Maria
881e8 Farias.

, Ela, brasil.r., solteira,
do lar, natural d. Curi­
tiba, Paraná. domiciliada
e ,residente na Rua Epi­
tácio Pe!i(IOa, nesta cida­
de, filh. de HereUfo Adri­
ano .. de Wani Vieira
Adriano.

Bdital n. 9,321 de P /4/76
Ism'ar Antonio Petera e

Maria geoma- Meurer

Eie, bra�ileiro; '8oUeir9,
auxiliar de elcritório,
natural de' Jaraguá do
Sul, domiciliado e resi­
dente Da Rua Joio Mar

Fpolís, - (DICESC) - De aeordo com a legislação d,
trânsito em vígor, o. menores de 18 anos ou pes.
loas não habilitadas estio proibidas de dirigir qUill
quer espécie de veículo motortsado, segundo co:
munícação do Detran. Incluem-se na proibição, o
ciclo motor PÔnei, da 2 tempos, 48 cilindradas OU
a moto Garellí,

o Detran esclarece que 08 ínfratorea elltlo
sujeitos a uma multa de dois salários mínimos ou
se for o CIi�O, à. apreensão da Carteira Nacional
de Habilitação do proprietário do Vtlículo ou res.
pOD2'vel.

,

Costumes brasileiros - na Semana Santa
Paulo S. Meira

A rigorosa observância da Semana SaDta sempre 101
apanágio de geraçõea de brasileiros.

.

As imagens e quadrqs de BantoB eram .0bertoB COII
pano roxo. O trabalho era saspenso do meio-dia de QUinta
Feira até o dia legulnte ao Domingo de Pá.coa denominado
segunda feira da Pasquela. Paravam as mlos do. moinholtoi
,monlolol cessavam o pilar oa grAol.

A Sexta.Feira era dia de grlLnde r.colhimento� O IUenCl,
envolvia todas as moradlaB. Permanecia fechadas asjanelas que. davam para a rua. Aa mulhereB não penteavam os oabelol nem
varriam a casa. Ninguém cantarolava, nem era permitido IS­
.oblos.

A. fammal mals piedosas nlo comiam doce e preparavllll
aUmentoB de véBpera e cada pessoa da casa trocav. seu prl.
to de comida com o vizinho. o jelum era rigoroBo. Além da
oarne, havia abstinência de manteiga e leite por causl da
gordura. Os homenl nlo saiam para caçada B.

Em certas regiõee do latarior de Sio Paulo, grupo.
religiosos paravam em rrente daa ca8&S, rezando pelas almi"

No sábado, o alegre replte dos 81nos anunciando a Ale­
luia, era o sinal para in1oio de grande foguetório, com rojõel
e disparol de espiQgardas. AB crianças batiam em IMtis ou
nOI postea de ferro. Seguia-ae a malhaçlo de Judal, lob
forma de groteacos boneco., apóI a leitura de testamento, em
verSOB de pé·quebrado..•

Atualmente, os dlal consagrados a rememorar a obra
da·Redençlo da humanidade slo, em geral empregados, como
tempo de lazer em estadias na praia ou oampo. Houve, Ilslm,
uma mudança de mentalidade. A idéia de servir a Deu., oomo
preceitua o Primeiro Mandamento do Decálogo, eliltá sendo
lubltltuida pela preocupaçlo do prazer.

Se as mantfestações de fervor reItgloao de outrora cal·
ram no olvido, uma tradição; contudo, permanece inalterável,
na maioria dOB lugares: a procissAo 'do encontro, relüzlda
com a imagem do Bom Jesul dOI PaSIOIil e de Noasa BSDho­
ra dai Dores, cujo cora910 é Ranspalilsado por uma eaplda;
e â proclslAo do enterro. durant. a qual a Verônica, em tra­
jea de luto, com um véu negro encobrindo o rosto, de tempos
em tempos, para e entoa a melodia tradicional, enquanto d.
senrola o pano com a effgia ensanguentada de Jeaus. (ABJM
-.Agência Boa Imprensa). ,

Anser revolucionária·lança
ignição eletrônica

Foi lançada em 8Ao Paulo, no Ultimo dia 7 de abril. I

igntçio eletrônica Anset, que tem como principais qualidade.
a simplicidade de funcionamento, a facmdade de instalaçlo ,

o tamanho, pouco maior que um maço de cigarros.
Em testes realizadoB pelo piloto Luiz Pereira Bueno, DOB

quall foram usados diversos carros nacionais, comprovoU·.e
um:melhor desempenho do moto:r, diminuiçlo do consumo, par·
tidas fáceis, mesmo com o motor frio, e melhorei ultrapas.a­
gens; Nos testes do fabricante, ficou eon'statada a maior dura'
ção das velaa, do platinado e a diminuiçlo da poluiçlo.

Conforme declara Antonio Gonzales Rulz, presldenfe da

empresa, a Igntç'o de sua fabrlcaçlo nAo aumenta a voltageJD
da. velas, pola o Isolante d&'s peça8

-

dos carros está calculado
para uma voltagem determinada. '_'É onde aparecem proble•
mas com algunl tipos Cle ignição. Elas· elevam senslvelmtJlte'
o rendimento do v&iculo mas, com esse aumento de voltageJD,
em alguns dias a tampa do distribuidor, o cachimbo e outrol,
componentes acabam queimando. Em geral, para serem colO·
cada., as outras ignições forçam a abertura dos eletrodo' dad•"elas - para uma maior Intensidade de fa1sca. Na queima ,

um traDslstar, melmo que a peça tenha uma chave para set

desligada, o carro nlo voltarA a render o mesmo de· antes,
obrigando o proprletirlo a trocar todas aa vela's·1 ou comp�aroutra peça. Ainda M Ignições que exigem a reUrada do P a�tin&do e, e. caBO de, pane,' o carro Dcará parado até que IJIII

igniçlo l!iêntica leja repolta. Por Isso, ainda hole a imSg.�dlt il!'niçlo eletrônica enoontra rOrteB barreirai em DOS'
Pail?.'

. ,

NÃO USA TRANSISTOR

A Igniçlo eletrOnlca Anser' - invençlo brasileira colll
patent� requerida - é revolucionaria por nlo funcionar coJJl
tranllator e por nlo alterar ai especlfloações do veiculo.

Para Sérgio Alvarez, diletor-técDlcO, "o transi.tor t��uma certa Inst.billdade de tr�balho e as Ignições que fune :
nam com deis delea, precisam d. um perfeito sincronismO, 11&

da rAcil de ser obtido".

A revista "Mundo E1éT:.;;':, no'aeu número de janelto
ú1ti�o, diz que, no Brasll, a Igniçlo eletrônica nio cqnbeceu•
até o momento. l�dustria}jzaçlo generalizada. Mas liSO po:��muito bem acontecer, em virtude da regula.mencaçlo an

Ig!'luiçlo. No. EUA, por exemplO, exige-se que a Igniçlo or
e

nal do ve1culo mantenha os padrõea especificados pelas 1�,1:durante 60.000 km ou I) anos de UIilO. I.BO tem forçado as Pl

tadoral a optarem ,pela 1101910 eletrOnica.
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Banca de Revistas

Irmãos Emmendoerfer S.A.
PeçRS e Acessórios, Oficina Autorizada

"<Jr1v.[" "<Jr]v.["
/

Posto "ESSO"

o seu concessíoaärío amigão, mantém plantão de emergência aOi sábados e domingos

.Entrega Automática LIQUIGAS Produtos FRIGIDAIRE

Venha e verifique OI oarroada linha CHEVROLET .qui lhe oferecemos e constate o

maior desempenho .:

maior estabilidade
maíor espaço

maior conforto
maior economia

SUPREMACIA

Fitas K 7 Stêreos

\

EM SERViÇOS
Av. Mal. Deodoro, da Fonseca, 557

FONES: 72-0060

JARAGUA DO SUL

72-0769'

SANTA CATARINA

72-0969
..........................................-- I � ...

o r. E d g a r Out r a
Dr. O s mar Outra
(Fiscal de .Rendas Apo.entad'oJ

Advogados
Defesas fi�cai8 de qualquer natureza - Oobraneas - Inventários - Desquí
tes - Alterações de Firmas - Connstol\l' - Acidente. de Trânsito - Defesas
na Área das Fíaaueíadoras - Matéria Trabalhista. Viaja-se a Serviço dos
Olíeates.

Rua Rlinoldo R'I, 550 - f.les: 72-0154 Escrilória - 12-0307 Resldencia
Jarauul do Sul Sint. Catarina

Escritório de Advocacia E M P R E S Á R lOS, T UR IST A S,
a VARIG ssnte-se honrada pelo que pode fazer pelos seus ne­

göcíos e passeios. VARIG está presente em toda parte do
mundo, beneficie-se dos seus serviços,

Peça informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro da fonseclI, 122/130 - Fone 72-0091

Jarogua do .sul - SC

Viage VARIG' VA"RIG VARIG

·Br·àsil.----.Ge�tson Junt�, do Serviço Militar d'e Maniadeabreviaçêio
[aragaä do Sul - SCArnoldo Alexandre

Sôbre Brasil Gõrreaen Que ne lttererure adotou'.
Dome de Brasil Gerson, Vamos transcrever parte do Os Oidadões abaixe relacionado@ detem compa.que diz li conrrecepa do StU excelente livro "Gsrlbal-
di e Anita", editado em 1963 e que faz parte do nos-

recer à Junta do Serviço Militar de Jaraguá do Sul,
sa modesta biblioteca particular.

'
. � fim liie retirerem seus respActivos eertifieados. no

'''Brllsil Gerson nasceu em São Francisco do Sul,' próximo dia 30 de. abril, às 08 horas.
no Estado de ôema Ceranne, numa famílht de descen­
dentes de noruegueses, alemães e holandeses, um' dos
quaís, Teodoro Gõrresen, foi um dos fundadores de
Joinville em 1861:' ..

Filho do sr, Olimpio Gõrresen, éiÍ Quem tivesse a

Ilraça de conhecer, herdou de seu p(;li o gosto pela li­
leralUra. Morava defronte a cadeia velha, ne rua Cél.
Carvlilho.

.

Brasil Gerson "aos 16 enos, se rsnto, obteve seu

�rimeiro emprego no "Jornal de Ioívtlle", de Carlos
�Chw.rIZ. Pouco depois vinha pare o Rio e trabalha­
va lia "ßoa Noite", em "0 Brasil" e 'OUlros. e els
porque. não lendo emde (1963) 60 anos, ja pössul
mais de 30 de'<lornaltamo, e a perttr .de 1926 sempre
�m jornais de veste repercussão. como o "Diário da
None" e O "Diário de São Paulo", embos de S. Paulo:
o "O Globo", "A Manhã", a "Trtbune J)opuldr" o "O
Jornal" do Rio, do qUill é um dos redatores mels des
tacados desde 1944". ,

.

Como jornalista Buail Gerson "envolveu-se ne
polflica mtluenre em 1936, sendo então d reter de "A.
PI_atéill"; órgiio da Aliança Nacional

. Libertadora, em
Sao Paul('� Isso valeu-lhe um processo e um exílio de
q�alro anoa Od Argentina e DO Uruguai. Em Buenos
AIres colaborou em jOfn,ia e revistas. e em MontE.vi-'
deu foi redalor de polflic� inlerna(.Íol'laJ de "La Rllzón".
vesperllno oficioso no govêrno do General BIlIdomir.

O mérito de Brasil Gerson ná imprê:nsa carioca
e paulhua está em Que "em 1932 n" "O Globo" foi o
crlodor da modernd crônica de cinema na imprensa
ca.ri.oca. ADIes, no "Diário da Noite" havia sido, como
fttnco tellIlral, um dos colunistas mais lido de S. Pau:
o E �om II colaborllçiio de Jaime CosIa escreveu a

peça "Moldito· Tango", dando um DOVO papel ci luz e
a Côr na mise.en.scene na comédia brasileira,"

Brasil Gerson merece um trabalho melhor em tor.
DO da sua aluação ·no mundo inteleclUôl. Honrl-nou
focaliz6_lo como uma glória da cu!lur,lI francisQuense.

Negócio de Ocasião
Vende·se duas áreas de terras devidamente

�an�adas. com água, luz e. esgoto, próprias para
Industria ou residencial:. uma de 90 x 90 m e 0U
tra de 40 x 100m, dentro do/perímetro urbano.

G
Ver e trarar com o professor Holando M.

_
onçalves ou pelo telefone 72 0326

Afonso da Costa Filho, Braulino Cl'I8tllno, Cesar
Birkner. .Fliuio Sergio de Oliveira, Geraldo Klein.
Heim: Meister, Hermann Muller, Inacio Paehse, Joa­
eir José Bortotíni, José Bísouí, Luiz Carlos Maoe'r­
berg, Mario Valter Btueber, Odenir Antonio Aldro­
tandi, Orlsndc Domingal, Osmar· Piske, Pedro
Paulo AdriaDo, Radi Uteoh, 'I'arciaío José Leseowtes,
Valdemiro Anacleto. Vlllmi.r Seos, Vilmu Verissimo
Rosa, Vilmar

.

Luiz Barato, Wilmar Zimmermann, I

�dolar Heiden, Odolar Lesamana, .ç\fonso Rengel,
Air\on Filipe, Daniel Feder, Derval Uber, logo Jo,r
dan, Jair Largura, Josemir LiliE ,Mg:-eollA, Jorvino
�erera� Lourival G�isler,. Lourival Maes, Marino
Sacht, Onw. Ido Srähelin, Pedro Kammer, Raol En­
g",l, Otavio Demarchi, José Antonio de Anl\lradd,
Antonio Oaubí Vieira, Aloise Granosik,

Osoríc Klein, Secretário J�S M.

Strebe em Brasília
O Prdeilo�-Municipi:l!,

Sr. eugenio .sIrebe, esteve
recenlemenle em
B�asf.lia acompanh6do do
Diretor da FözeDda do
Município, Prof. Aldo Ro­
meu Passold. onde mllnti­
veram varios contactos de
interesses para a admi­
nijitração Municipal. esti
vetam também em com-

,

panhia do �enlidor Otair
Becker, sendo que na

ocasião foram tratadol
vários assuntos atinentes
�08 festejos do n08SO pri

,

' meiro Cantenário, além
de fDcaminhar dOCUID8D
t8çAo da' alt.. Di.reção do
Hosoital São José local,
que

-

81mfj� a liberação
de v�rba8 pelo �ini8tério
da Saúda para a compra

de material, que visame­
lhor dotar o leu Depkr­
tamento do Raio X. O
reterno ,do Sr. Prefeito
ocorrem na madrugada
de sábado sendo que
.r e 1 a t o u 8. 8 U a via
gam à impreD88, que foi
inicialmente à· Capital do

Estado, na quarta feira
quando foram mantidos
cootact08, juntamente
cOm 08 dirigentes da Fa­
'cuidada de Estudos Soci­
ai8

.

fi Fundação Educacio.
nal ReghlDal Jaraguaen­
se quando trataram sobre
a liberaçio �e verbas pe
'lo Go,verno do Estado,
para a implantação da
construção do Campus
Universitário da FERJ,

Fala-se tanto com abreviaçlio
Pois vai aqui uma sugestlio
RPD para o diretor de ,nOSIO jornal
Quem quer dizer, que nlo é genial?

QlAando o enigma for revelado
Qual sua opinilo sobre. eite achado?

Redator pOl' distaDcia, já que est' ausente
"

Vindo à redaçlo no fim da semana somente
Trazeado artigos e comentário. em monte
Ele 8e encontra direto na fonte

o que lhe custa sempre um dinhelrlio
E mandar pelo correio ou outra conduçlo,

Firme na vontade de bem servir os leitor..
De "seu" Jaraguá do Sul e arredores
Onde encontra amigos em .bunaancia
Isto é SchmöckeI, Redator por ,distancia

Corupá. Março de 1976
Claro Valente

Juízo de Direito da Comarca de Iaraguä do Sul

Edital di Primeira e Segunda
o

Praça·
Em resumo [art. 687 do CPO), filZ .ablilÍ' o

seguinte: Processo: Ação de Execução N· 5.430.
Exequente: MarkuB Gunther.Schulz Execut.do Valdir
Domm,oB doa Santos. Imóvel a ler praceado: 1)
Um terreno, situado nesta cidade, na Vila Baependi.
na Rua Fritz Bartei, oom a área de 300 mlil2 medin.do
15 ms, de frente por 20 ms., de fundos, fazendo
trente na dit. RUR" fundos e coofroDtando d'e um

'lado, oom terr'Íis de Edmundo Lombardi li de outro
lado com terras de Migutd Scpwartz, Idificado com

uma casa d. madeira, detidamente registrado Bob n.

42. 976. as fll. 274 do litro n.O 3-V, no Oartório do
R>gislre de [móveis. A9!illado a 'casa e térreno em

O $ 18.000,00. Depósito: oom o próprio executado.
Pri,meira Pra,Qa: �o dia 28 da Junho de 1,976, às
11:00 hOrBs. S�gunda PraQa: no dia 1.2 de Julho de
1.976: às 11:00 horas,·'oaso os beDs penhoradOS não
forem arrf\matapoll na primeil'a prllCl8 pilo valor da'
avaliação 00 preço superior. Looal: Edifício do Forum.
Nol autol não oondl hater contra referidoll benI
qualquer ônus 8 nem reourso pendente de julgamen·
to. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul
808 cinco dias do mas de abril do Rno. de mil nove­

oentos e setenta e seis. Eu(a)Adolpho Mahfud, escri­
vio, O subscrevi-

.

Alvaro Wandelli Filho, Juiz de '!_)ireito_
A pi'88eote cÓpia conferI com o original; dou fé.

Jaraguä, d,o Sul, 05 de Abril de 1.976.

Adolpho lhhfud. Esorivão
,

..
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Mundol Mundo
Napoleão L. Teixeira

(Professor da Universidade Federal do Paraná - Mem...

'bro da Academia Nacional de Medicina)

Mundo. mundo vasto mundo,
s. eu me chamasse Raymundo.
Seria uma rima,.

Não seria a solução ... - (Oarlos Drummond de
Andrade)

-I-
E näe seria mesmo caro poeta. Se é que há 80-

luções para coísas que vemos acontecer. A vida DO

mundo agora 8, maís especialmente. nas cidades
de hoje, é uma guerra lIem quartel, da qual, por
verdadeiro milagre, sobrevivemos uni quantos, por
enquanto. . .

I

AI megalõpolís bem merecem ser denominada.
"neurôpolís": a neurose urbana, é uma dolorosa rea­

Iídade. Já se disse que o trânsito mata maís (ou aleija
do que praga de mãe. Entresees de todas a8 qualí­
dadas, poluições de todos OI tipos - do sr, da água
dos alimentos; nãe olvídaude 8 polulção moral. Eis
porque, no Rio, em São Paulo. psiquiatras denunciam,
alarmados, exagerando um pouco talvez, que 90%
das criaturall são neurôtícas.

-!-
Um estudioso, analisando ovstatus" atual dai pes-

80ali, conclui que os grandes problemas atuais giram
em torno da três questões basic&i: Ii�XO, autoridade,
agressividade. Foealiza o que pílota seu carro, des­
respeitando ordena e regulamentos. Insultando 8 ou
tros motoristas e infelizes pedestres, usando o veículo
como verdadeira "arma", para ferir, matar. Na
área sexual, predomina a tônica da intranquilidade;
pais e filho& sofrem junto os efeitos dessa intranqui­
lidade e da aDsiedade dela decorrente. Como maní­
Isstações da crlse de autoridade no mundo, os mo­

vimentol de eontestação, 8S eonäutopatíaa, refúiio,
n08 tóxicos, o "hipismo".

�ã-
Credite-se àJuventudade rebelada.Iaconforme­

da, com OB' velhos padrõas, algo de bom - e nio é
pouco - o estar trazendo d. volta ao mundo, um
DOVO Orlstc que deixamsrca. "Jesus Çriato, Jesus
Cristo, eu estou aqui!" todos nós sentimosque
Ele .stá mesmo, ouvindo. recebendo � mensa­

gemnova
É que. nos diaa atuais, víve-se para a matéria.

Sobra-nos amor própri'o, falta.:nol amorao 'Próximo:
Que bom s8rá, num Iuture, não distante, podermos
chamar ac próximo n0880 irmão, "senti-lo" como a

um irmão, inda quando n08 malquetra, ou nos queira
menos bem. Em que Ie Ialasse menos em servir,
mas em que, slleneiosamante, sirvamos de fato.
Sem aspirar 8 glórias aplausos, consagrações.

Nfio Merá fácil .. Em todo caso, não custa ten­
tar. "Toda idéia é um ato que começa" - postulado
de Plicologia, que a realidade confirma. .

.

&l@3��**,*�El8:3��C83tic3í*l,

I An Jenem Freitag I
i Der Vorhang io zwei Teile riu,

' I
. i Als GoU am Kreuz lein Lf beo lieBs, �
I Und df'lr béin Kreuz zor Wache stand,

I Der Röm'lche Hauptmann haU's' erkuol:
. Bei dem er hi._r die Wache hält,
i Das Wllr der GoU der gaDzen Welt.

iI Uod alle Bäume war'o ,erdorrt,
. Als dort geschah der GoUesmord,

All mao ihm Palmen streute hin.
I Da W&rPD lie lO f, öhlich grün,
i Doch als mlln l'id: Kreuzige ihn,
i

.

Da welkten sie in Tr8uer hlo.

I Und alle Blümlein blühten rot,.
15 'Als Jesus starb dso Kreuzestod,
i Kein lich'er h811er F81 bentoo

i Blüht für den tO.teo Gottessohn,

� Die BI.ümlein blühten blut'ges Rot,

i
AlB Jesu8 IIlarb den Kreuzestod.

I
i

Und durch die Welt ein Beben ging,
Als Jesufi ao dem KrsuZ9 hio",

. Die' FelsllD \ü'mtem sich zu Haut.
I Und selbst die Toíen standen auf.
Dorch alle Weh ein Beben ging,
Als Juus aD dem Kreuze hing.

Comércio alndústria Breithaupt S.A.
C.O.eM.F, n.O 84.429.810/0001-68

Convocação para Assembléia Geral
Extraordínáría

Convocamos os Senhores Acionistas desl.
Sociedade pörll comparecerem a Assembléte
Geral Extreerdrnérta, a se reelízer no dia 16 de
maio de 1976, às 9,00 horas, em sua sêde social,
a Rua CeI. Emílio Carlos lourden, 21. nesta ci­
dade, para .. deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
I) - Alimento do Cepuel Social de Cr$

6.270.000,00 (cinco milhões, duzemos e setenta
mi) cruzeiros) pera 7.810000,00 (Sele mtlhões,
oitocentos e dez mil cruzeíros], medlante a incor­
poração das seguintes importâncias: . Cr$
1.360.960,29 do Fundo de Reservi p/Manulenção

I do CapitaJ de Giro Próprio; Cr$ ã26620.61 de
parle do Fundo de Correção' Monerértes; Cr$
b.41.4,OO do Fundo p/ Àumento do Ceptfal e Cr$
848.016,10 do Saldo a Dlsposlção da Assembléia.

II) - Alteração parctel doe Estatutos Soclets.
111) - Autorização para aumento do Capital

Secial de Cr$ 7.810.000,00 (Sele milhões, oiro-,
ceatos e dez mil cruzetros) para até Cr$
9.000.000,00 (Nove milhões de cruzetros), medten­
Ie emissão de 1.190000 ações ordinárias e/subs­
crição em dinheiro e ou drrettos creditórios.

.

IV) - Outros aseunros de ínterease aectal.
Jarag'uá do ôul, 12 de abril de t 976
Asa:

Hans Breithaupt - Diretor
CPF 009961579-72

Heinrich Geflert - Dlretor
CPF 006722269: 20

Bruno Breuhaupt - Diretor
CPF 093095869-16

Und selbst der Soooe Schein. ufglüht,
Als Jesus an dem Kreuz verschied.
Und fin8ter bis zur neunteo Slund'
i W�t'd'8 auf df'm ganzeD E.rdenrund. I
i Kein Vogal UDg 8�iD fröhlich' Lied, i r��_""��I �Us JeB�sn:n.�:�la:::u�:l::::::ed�'n I � Dr. Reinoldo MupaFa 1

;1 ErShrrtf', und dl

..
e

z.
eh blieb

8t.f'h'n II i II "'D1IITOG ... 0...... II '
Doch JdlUS leb" I sehet her: l!l." l!l. _ �
Er ist nicht tot, sein Grab iat leer.

iI
.. Seht, !V1S sm dritten Ta, geschah·, E�crlt6rio ao lado da PrefeituraNach Jenem Tag .on Golgatha.

��. R'd lf H' hf ld S· P 1
JARAGUÁ DO SUL .

, .

U o Irsc e , 10 au o I
���**�*c:e3*E:83* -�,..__�....,_

GMB anuncia resultado de concurso
o Departameuto de publicidade acaba de

divulgar nötíeía, informando ter sido a apuração
r�alizad. no dia 15 do mes passado, na Fábrica­
da General Motors do Brasil S.A, em São Caetano
cio Sul (SP). tendo como ganhadores:

1 - JOllé Ferreira MateuB
.....�,._.... _ ......_,_''""'__ ................. -' .... _,4 ...........-l'- ..._. ___

Av. M'aracllni,·S07 - Rjo'de Janeiro
2 - Boaventura .9aràoso dos Santos

Linha SAo Pedro - Campo Erê -SC
3 - Edvar Rocha '

AT. Antonio J.M. Andrade - Nova
Andradina - MT
4:

.

- Milton Tomoyuki Goto
Bairo 9 de Julho - Adamsntina - SP

6 - DalTa Silva Giorgiani
Rua Pe. Joio B. de Aquino. 11.40- Aads­

mantioa - SP

Os carros serio entregues nas cidades dos
ganhadores, ou na mahl . próxima, em que ouver
concessão GMB.

O concursO GMB alcançou o mais-absoluto iU­
cesso.

I Ur. Álvaro·
.

Henrique
Advoga'do

Maia I

Leben

OAB/SC: - ,CPF: 019174049

Ações

Aktuelles
Emsi Ist nun mal ein Mann,
- hört mal alle zul -
der vor aUem dichten kann,
und das gleich im. Nu.
Emsi setzt sich an den Tisch,
greift zur reder frisch,
und was rauskommt, ist dann eben

. aktuelles Leben.

Hell und wach beginnt er dann
jeden neuen Tag.
Bei der Arbeit, dann und wann,

.

drückt ihn eine Plag.
Er denkt über víeles so,
traurig oder froh.
Etwas läbt lein Herze beben:
aktuelles Leben.

Politik und Zeitgeschehen,
die' Familie dann.
auch um Kirche 1011 sich's drehen,
was man lesen. kann.
Ungetrennt und unversehrt,
so Ist's Iebenswert,
wie der Weinstock und die Reben:
aktuelle. Leben.

Emsi's Nase Ist sehr fein.
spüren kann er gut,
was das Richtige könnt lein
für des andern mut.
Und wo er dann helfen kann,
geht er eifrig ran,
um dem anderen zu geben
aktuelles Leben.

So hat er alch's ausgedacht
und Tollzog die Tat,
daal den Spring'. dai Herze lacht
und der Bauch was hat:
Diese Früchte tun el auch,
vom Ban_nelletrauch,
und als Wirkung Kibt's daneben
aktuelles Leben.

Bananen gibt e. hier als Frucht
nur zu teu'rem Preis.
Ems1 hat 'nen Weg gesucht,
Ichickt sie auf die Reis':
Mit dem Jugendchor Ichick. er
die Bananen her.
Für Londrina ist das eben
aktuellei L eben.

1737

Leben I.t jedoch Doch mehr:
Freundschaft ist auch Not,
und an dieser liegt mir sehr
wie am täglich Brot.
Emsl hat Ile auch: geschätzt,
hat sich dran. ergötzt.
Er und ich - da hat's geieben

RJ
-

aktuelles Liben.
- - - _

.

Consultas, Pareceres e

Inventários, Acidentes de TrAnsito, Seguro!,
Usucapião, Cobranças, Inquilimlto, DesquiteI,
Cancelamento de Protestos. Defesas CriminKis e

Fiscais, TrabalhO e Previdência' Social, AeeJII-
lori•. Jurídica às empresas em geral.

EX PEDI E NT E

Jugendchor und Omnibus
UBd noch and're mehr.
Dies ist mehr als nur ein GruSI
von der Ferne her.
Allen, die an uni gedacht,
weil die Freundschaft lacht,
wünsch' Ich -: lO mög sich'S ergeben -

aktuelle. Leben.

Londrina, 18. Februar 1978
Hanl Sprllg

Escritório

A COMERCIAL
ADVOCACIA - COITABILIDADE - SEGUROS

.

Antonio .José Gonçalves
Bel. em' Admioistraçlio de Empresas

YvonneAlice Schmöckel Gonçalves
Técnica em CODlabilidilde CRC(SC) 7 638

OPF 093090.989-M
Rua I (Mal. Deodoro) 12%/130

.

Fone 72-0091 - ex. POltal, 19
.

aragu' doSul. Santa Catarina

Recurso. fiscais e administrativol - ,Contabllida
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de

Legt.laçio trabalhista e INPS - Segurol em geral
Serviços aéreos Varig

D;sde 19'. ! lerviço do progreslo de araguá do' Sul
.

.

As 3.118 feiras
da8 8.00 às 18.00 horss 8

ao. sábadoM das 8.00 'às 12 00 horae
Avenida Getulio Vargai, aSo.

Corupá_ Santa Catarina

Ressurre'ição
Dissolvendo 8i oad-aiu da morte,
transformando 8S trevas em luz,'
levantou-S8 do humilde gepUlol'O,
majestoso, o grQDde Jesusl

Oomo herói lu,or10u os açoites,
como hel6i sua cruz carregou
a, c"rcado das trevas da morte,
8 vitória Jesut' conquistou!

Ressurgiu para dar nova vida,
20S que mortos em suas paixões;
tri,unfou, para dar liberdade,
80S que presos, rompendo 08 grilhões!

Gloriá. sejfl ao pai semiter0o,
que em Cri8to mostrou seu amo!!
vencendo tristeza é morte, ressurgil)!
IfJmpre ,i've entre nós, o Senhor!

Max Méldola

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Juventus foi derrotado em Tubarão
Cumprindo mets uma partida pelo Certame Esta­

dual de 1976, o' luventue desla cidade DIUOU no ülnme

domingo na cidade azul, sendo derrotado por 2xO pa­
o Ferroviário. Ileaulrado lusto, poia o ataque do

Moleque não exlstlu .na maioria do transcorrer do en-

onlro o que derermlnou sobrecerge de rrabelho pa,ra

'� mei�, cancha e conaequeotemenle para o sistema de­

fensivo. Alé.m disso I I;ooga viarem efetuada. no mes­

mo' dia do Jogo determinou cansaço na equipe, que
lião leodo um etaque veloz; 'deixou de fUBtigar. a mela

contrária.
..

Mas alé por volra dos iO minuree di flse final o

Juveltu! dava a nítíde impre�sao 110 e��elente públtce
de Vilas Oficinas. de que semll adversarlO a a�lura .pa­
rll IIS pretensões do quadro de Narsaeel f'erreua, téc­

nico do time tubaronen�e,. ��a fei ac�bar o gaz e o

"rerrioho�' como assim e mars conheerdo, tomar conta
da partida e 'marcar os dois gola oecessários a aua

vitória. '

.. ..
, O 1.0 tento foi de Geada,' UIII Jovem mera dtrens,
que deverá ser uma das revelliões deste estadual.
Um. boa cruzada da extrema esquerda, foi tentada ser

iDte�ceptada por Wilfrid e Ger.on, qu� chocaram se

e caiodp ao terreDO proporcionandO' oporlunidade ao

meia tubarODItDSe marcar aos 44,6 miouloa do 1.° tem·
po, lxO para o Ferroviírio. No i�lervalo De� DS pa·
.lavras' àe Hélio Rosa e as �lleraçoes de AldlDho qUI
entrou em lugar de Mafcd It mais tarde saiodo Paulistil

para intrar Nilo, de.ram �elhores COD�if?es de fort�.,
lecii1ttnto ao ataque' JuventlDo. O FerrovIario com apOIo
de sua torcida contiouou tomando CODII:I da meia can­
cha alé que aos ã6 minutos GuiJh�rme marcaria

_

de'
pêis de corte 'parci'al de Paranaruil o �eguDdo gol �o
"rerril'!ho". Com 2xO no marcador o lime de Tubarao
centiDuou rolando a bola esperando que o prélio che­
rasse ao seu fioal. Vitórill justa e que serviu par� de
moslrer mais uma vez que o sistema ofensivo do Ju­
ventus necessita de reforços.

Resultados' da 2.° rodada da "C.C."
Com msis trê. jogo8 prosseguiu 00 domingo a '

Copa Centenário. Aqui em Jaraguá do Sul. o Ju­
ventus com s@u time misto, foi novamente derrota-

,

do desta feita pelo Vasto Verde pot 2X!' 0_ único
gol junntino foi anotado pelo ponte-iro esquerdo
Moisés, teÍldo' a equipe jogado com NilsoD'(Wilmar)
�Il�uca, Lombardi, Sérgio 8 Spézia; ChiêAo, Perro­
DllI e Domingús; Benicio (Zé) Tarzg,n e Maisés.

.

,Em Galilpar, o Aoat'sf conseguiu ótimo te"ulta­
do ao empatar sem ab�rtura de contagem oom· B

equipe do Gasparense. OxO foi um resultado justo
II o "time da raça" demonstrou que aos poucos vai
adquirindo melhores condições pois tem procurado
jogar Oom a mesma constituição nestas· 8USS últi­
mas apresentações o que dá eondiç,ões a que a

equipe renda melhor nas 4 linhas. Maba, Mio, Ru
'bio, Juvena) e BachmaQn; Didi, Nlllgel e Teco (Ma­
luta); César (Marcos), Chiquinho (Teti) e Mário foi
o time do Acarai DO empate de Gaspar.

Já em Pome;ode, Dum jogo bastante confulo,
poia Zigom,ar foi expulso e Dalbérgio após ter sido
atingido com pedrAdas e garrafada8 revidou' a
agressão formando um t!'emendo sururu, teDdo�sido
a partida interrompida. Quando 08 ânimos pareciam
estar exaltados fi confusio voltou a reinar com o

Arbitro Valdir dos SaotGs que determ·inou o encerra­
mento ds partida por falta de melbores condições d'e
;segult.!Iça no estádio do Floresta, que vencia o en­
Contro por 3xl. Aloeu Pacifico mareou' tim gol con·
tra e Sergiilho errou um penal. Dalbérgiö, Zigomai',
WIlldir, AlcGU It Aloisio (Joãozinho); S�rginho, Or
lan.do (Darei) e Gastio que fêz 8ua estréia;\ Arno,
AdI e Masiell.

,
Próximos jogos e clal!1sificação

'

O. jogos da te-rceiJ;8 rodada do returno apre­
'ellta para este final de' semana OI jogos: Aoarai xFloresta em GUllramirim, 'Vasto Veràa x Gíi.8paren­
se em Blumenau e. em nOSS8 cidade no estádio
loio Maro.tto o tradicional olássico local entre Ba.·
peDd'i e Junntul.

.

,

Apó8 08 resultados do último domingo, VlJsto
Verde 2xl Juventu8, Florest'a 3x1 Baep��di e Aca­
r�1 ,OxO Gasparens8 a classificação por ponto.! per,dldo. está da seguinte maneira: Vasto Verde e Flo-,resta são lideres sem nenhum ponto perdido; em
Beglli'd. Vt'im Baepen,di twm 2 pp em 3.° lugar AGIl­l'at • Gssparense com 3 p.p. tt na lanterna o Juven­
tue COOl 4 p.p..

Natação é. destaque
Os .tlelas do Bei';a Rio desta ciqade, consegui­�am rec:enlemenre' em " Joiriville" imporlante façanha,

g��Ddo cohqúislàram o 2 � luga,r nas provas de Nala�

�ao, vé!Ílt�ös pela primeira etapa ao cerlame � eSladu�1a tlJodahdade ,promovido pela, FAse. As disputas 11-

ve�.m lurar no Tênis Çlúbe de Joinvillc, ficdndo cam­

kea ,ti delegação. de' Blumeoau. O técnico. Ariovaldo
. ,aVier, dos Santos, o Arizi'nho, inform.ou que o ten-
dlllJl:q'IO de seus alletas foi dos melhores possíveiS e

'�od· final d,a competição havia Jar8g'uá' de;> Sul"êonquis­a, o 2 medalhas de ,ouro. 1'1- de !"rata e lã de bronze,
Dum·lolal de,26, conseguindo no�sos allet.s a segun-

da eoloeeçêo ao lado do Lira Tênis Clube de Ploria­
nõpolte com 207 pontos. O Olímpico de Blumensu DO

1.°' lugar conStrUiu 294: pontos. lotavtlle ficou nll ter­
ceira pOlição com 101 e São Beato do Sul com 6i,
Da última posição..

'

A segunda etapa serG dia 2ó aqui em laraguá do
Sul nal piscinas äo Beira Rio Clube de Campo, quando
se espera que com o carinho" dOI torcedorea ;lIr.­
guaeoaes consiaam 00lS08 alleta� melhores marcas,
destacando o tremedor os �sforcos doa paia dos alle­
las que sempre acompanham seus filhel Das prova.,
sejam elas desenvolvldaa em QUillquer cidade. Jcstene,
Vlvlane, Crísnene '. Márcia, Maria Ellzebete, Mariz.! li­
gia, Valci e Irma formaram a equipe Iemlnína. A
masculina com Antônio Carlos, Edson, José, Lauro,
Iean Beoo, Roberlinho, Sérgio, Fabrício, Paulo· Stein,
Alan, Sávio; Ropaldo. Todos disputaram um total de

,

26 preves de que constou li primeira erepe de Natação.

Breithaupt venceu "prova do
Caniço

o Depto. de Recreação e Esporles do SESI du.
r. cidade, promoveu no último dominro n� reprêsa de
Gueramtrtm, como assim é maia eonhecldo o local, a

1.a Prova do Caníço, com ii. participação de 40 pes­
cadores, seudo 4 por grêmio de empresa participantea ..
Bom público compareceu ao local pari. assistir ,. pro­
va, que acabou apontendo na classificaçao por equlpe
.• da "Indúslria e Comércio Brenhaupr' cujos repre­
senlaotes conseguiram fisgar 'peixes al,ine-indo no pra­
z;o determinado 1 kilo e 286 gramas, para a "Iodú!·

,

trias Reuoidas" conseguir o 2.° lugiilr ,com 772 gr.m�.
e na tereeirll posiçiio a "ARWEG" com 646 gramas.

Na claasificação individuöl Alfrio Verbinem de
Breithaup.t cons!!guiu Ó 1.. lugar com fltã gramas, re·

ceb.mdo como "rêmio" um JOIo de facas com 48 pe­
ças; Francisco S. Araújo de. Breilhaupt conseguiu o
i.O lugar com 6tO Ilramas; Elias Rdncb da ARWEG
00 i.o lugar com 410 rrllJr.iis e na 4 a colocllção Indi
vidual WHmlf. Eichioger da Reunidas com 400 gramas
e 00 5.8 lugar Álvaro Pereira, da Marquardl com 190
grllmas. Arbitro gerll foi José LanznllSler. A 2.& pro·
Vil do Caniço lIe!'� reillizadö, DO próximo 110••

Nossos cumprimentos ii equipe vencedor•.

Câmara decide lmplaatar
Semáforo, na Rio Branco

Voltou 8 reanir-se na úhima B.,unda feira, a

CAmara d. Vereadorss duta cidade. qaaudo foram'
apreoiadas as indicações do edil João Velioi. MOB.,
que na ocasião selíclton o implante de Bemiforo na

confluincia das rllas Rio Branco, Proc6pi� Gomes 1[1
Jtudo1fo Hufenu4ulsler. Afirma o Vereador, que-antel
existia um semáforo, controlador do incen.o tráfico
exiltente naquele loeal, detido 88 firmal Gxisc@ntel
naquelas redondezas. A 8inaliza.,ão que então, existia
foi derr.ubada' por um caminhão, e delilde e ocorrido,
ficou aquela oonfluênoia 18m qualquer Binalização.
A indioação foi >.provada pelas demai. edis, e ag,ora
espera-es qQe a Prefeitura Come 8!1 devida. pro,i,­
dênciaa para a cclooaçãe do eemáfaro. u,ma fez que
não existem guardas de trânsito em nosea cidade.

Outra indicação, foi a do tereador arsóist. 8

Presidente da Oâmara de Vereadores, José Alberto
Klitzke, que selieiton o alargàmento e macadamiza­
Oão da e.&rada, que dA ao .futuro es\ád!o do Acarat,
qUI foi também dlfendida pelo .ereador areniltl
Waldemar Rocha, lembrando na ceasião as tradi�õelil
esp,or'1i,aa do chamado "quadro da raça".

Outro Vereador arenísta José Carlol Neves
(G:m), chamou a atenção de todos pare.' da casa d.
Leis, para as alterações no projeto inicial da L.,.i
de Loteamento. Informou que as alteraçõe. ref.
rem-se a que as fotu/ras avenidas no perímetro ur­

baBO, deverio ter largura de 15 metros mais %,5
em cada lado, totalizando cinco metros para pss­
seioiJ; os taludei aos chamados morros. d8Yido, a

topografia aeideatada do município, terá obrigato­
riamente UID minimo da 60,%, já os loteamentos de­
verão ter 5% de área verde para até um total de
'4:00 metros quadrados de área 10teáv.1.

Não querendo oeohum edil proQunciar-se a

respeito de qualquer assunto, foi encerrada a reu·

nião, 8 convocada outra Para a próxima lIegunda
feira.

Corupí I,igado r, ao
.

'listeI! DOO

\ r

Já está inlerligado com II ceolral de Jilragücl d()
.sul, e ,estaudo em pleno, funcionamenlo o sislema
ele PDD (Discagem Direlll à Dislância), o vizinho mu":
nicípio de Cor,upí, segundo info�mou' seu Prefeito 0'10
Ernesto Weber, A ligação deu·se n(l semana que pas-
8ou;-r'eSI1l melhori:tt vem-pro:porci;o.ßÇlndo ',11 -Corupá,"
valio�os subsfdi'os nos conlaCIO!$ de longö distância,

, enlre o Município, e os demais do Estado.
ACfcsceolou o lillcilide corupaense, que com esll

implantação, uma ligação para grandes distâiu:ias é
Co[!s�guida �m pOUC08 mioul98, gr.ças li opero,sidade
do novo sislemA. o que' aßteriorrqente era impossfvel.

Já 8S obras na Dova cenlral telefônica, prosseguem'
em rilmo bastanle nornilll, sendo que ·dentro de pouc6,
os novos lelefones j6 poderão serem utilizados, propor­
cioDndo' maidres 'facilidades para tratarem se de 'ne­
gócios, �o ParqI,Je Induslrial da cidade.

Desconto da 40 O/O em vôos e ,hotéis
I partir ,

de .. maio
Rio - A impJantaçio de uma infra-estrutura de

turi8mo i.teroe é o'obj�tivo fIna) do eony.ênio que
funaiónará a partir de maio entre B Empresa'Brasileira
de Turiílmo e " Departamento de AviaçAo Oivil do
Ministério da Aerenáutica, permitindo a grupos de
no mínimo 25 pessoBs viaj8r�m com desconto de
40% nall pasllJageos Bé'reas doméstica e gosal'Elm do
mesillo desconto nas diária de rede de hotéil pr.-, I

selecionados.

MáquiDas de calcular ELETRÔNICAS
18 modelos com e sem fita, de escrever,

somadoras e duplicadores.
Revendedor exclusivo para a região

§OCo Gráfica Afenida ltdla�
Fones: 720592·.ou 720972

Planos especiais de fiDanciameD.lo
Garantia de 1 aDO - -Assistêocia Permaoente

Para as vi�g(llJl', 08 grupos de turista devem
proeurar agências especializadas registradas na

Embratur, acertaodo o U80 dos aTiõell til hotéis. A
portaria do DAC que regulamenta os desCo,nto8 de.

It'a�ll·a 40% nal pasl!lsgeDliJ e 8stabeleo8' dilpOlli,ÕIB gerais
está pronta mall só será divul'gacla depois de a.sipa­
da'i pelo ministro da Aeronáutie8.

Em 1975,' 8S exportações brasileiras de peixes, Hora d. Voar
'

"

cru.táceos e -molusco, segundo
. dados forD'eoido8

O's VÔOI de turi8mo doméstico Bio alo Dovoa,pela Oacex. atingiram a14.867 toneladas, no valor de
segundo .. ,Embratur, que há doiB an08 tentou implsB-

.

US$ 41.364 mH. Aqui não se incluem a.lguns derivado. tá los lem 8UO.S80, principalmente porque o mínimoe re.iduol da peses, algas marinhas etc. Em 1974, aa Ide palilll;ageir08 exigido éntio era de quarenta fi) ocifrai foram a." leguintés (també.m 'eacoimadas de
D

.

�O d' tê' d
.

derive.do residúo8, ete):' 13732 toneladas, no valor de' AC exigIa que oJ lliS an II1S as ag neUl. ., vlageDs
US$ 45.799 'mit. Já se pode obseryar que vend."mos aj>resentàsslilm o pla,no da viag.em.

.

o nOilSO peixe ('crustáceos e moluscos também)mais Agora a Êmbratu,r e o OAC posluem 08 estudos
bara�o que, no ano anterior. preliminares dos QOvps vOos domé�ticol "om de8c'on-

i, Se juntarmos o que foi oonseguido aom' o t08. A Embratur, ,que euidal',á também de garantir a

, produto em conserva' fquase tudo sardinha), pode- qualidade dOI serviços de hotéis a08 preços com
mos estimar que" as exportações de peixes, crustá- descoBto ierem, pS,gos, pelo'. turÍst8l" está informada
caOs e molusoos andaram 'pela casa dos 42 ,milhõ.es que OB heteleir08.já 8e prepararam para absorv�r
de 'dólares em 1975, contra pouco mais de US$,46 essa fórmula de cõme'rcialização,a qual co nsrideram
mllbões em 1'974:

" '. ·'ótima".' ,

Sm ie trataqd()' de sardinha, item que pode, e Os vôos domél'tiac8 de turismo btmeficiar40 gru-
deva 8e transformar num dos mais fortEIs da, pauta pos de estudantes que deixam de viBjar nas férias
dé e:icportação do setat, houve uma sensivel queáa escolarei de meio, de aDO por avião, muitas v�zea
em BUBtiI exportações 8 partir de 1974, depois da' porque às p,asésgen,8 �io caras. Segundo o DACt
marcar o r'ecord,e de US$1.3 milhão em 1973 Motivo: julho é, um dos m�ses de maior vendagem de passa­
a a recessão no mercad'O internacional, cad8 qual

'

geDliJ� prevendo se que os' aYiões voarlo lotados
procurando econo'nii'z�Í' o quanto possível de divilila� a par�ir do desconto d� 40% 088 pSIlagens para
ga�taDdo ai ap�nas com bens mais urgenhlB. grupos de 62 peiiosl.

Sardinha brasileira também
daem supermercados

/'
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hAqu'ele cara é um chato" - Vezes aem conta ii

chibata das más línguas vergaBtam o comportamen­
to 'alheio, atingindo-o em cheio e ferindo-lhe mets
li alma do que a própria dor física fere o corpo.

. Malgrado 8 vocação instintiva que certos lndlvíduoa
sentem em se imiscuir em tudo, bisbilhotando a vi­
d� alheia, nem por isso merecem certas recrimina­
ções ferinas e visivelmente maldosas e com endere­

ço certo.
Convenhamos, por outro lado dever existir da

perte de ceda um uma pequena dose que seja de
espírito de autocrítica que faça com que cada, qual
stnre até que pan.lo esuí agradando ou sendo ineô
modo. Nem sempre é fácil derermíner tal envolvi­
mente carectertzeder do nosso cernportemenro em

função de terceiros, Entretento certas circunstâncias,
definem etaremeure esses aspectos, que não devem
ser remados na conta de meramente episódicos e

stm como definidores de uma situação que origina
uma série de neturats desdobramenroe.

, As' situações mais estranhas em que DOS . 'Ve­

mos envolvidos deveriam tmuntzar nos prematura­
mente centre cerlas inconveniências que, muitas ve­

zes e sem que 008 apercebamos. desfJ'Jam graluita
'e alé cstensrvemenre na peasarels do DOSSO compor­
temente diário. Bom seria que cada qual soubesse
aquilatar até que ponto tais inconveniências säo
molestas aos que nos rodeiam,

O cxame ainda que superfiCial do comporta­
mento humano e do relacionamento social eslá aí a
exemplificar um ro�ário de chatices que vlllgarizam
siluações t.is como:

'

.

a) ii d� sujeito que, com visilas e assistindo li

Domeu arquivopara você
Aquele cara é, um chato

Prof. P...... Morettl
progremes de TV, vai anteelpeado cenes de derer:
mlnado Iílme ou novela:

b) ii daquele que näo sabe conversar sern tocar
no braço do tnterlocutor; .

i

c)a daquele que adverte o metortete a Iodo o

Instsnte e sobre tudo quanto surge pela frente;
d) d daquele que, discursando, emprega repe­

tidamente a conjunção
.

conclusiva PORTANTO e

oão é capaz de concluir, remendando palavras e

idéias em farrapos;
e) ,ii daquele' que seatado às nossas eostes, não '

parI .de bater e tamborilar a nossa poltrona:
f) a daquele que, numa Igrej�. vendo o banco

llteralmente tomado, tem o descaremenro de pedir
licença pare ocupar um lugar que não existe:

gJ IJ daquele que num ônibus, ao ter que fiear
em pé. busca acomoder-se no nosso apoio ue breço,
numa posiçiío incomoda para 08 dols;

.

h) a daquele que.mesmo sem ter rezão.nãoé
capaz de dar brsçe d roreer e sempre recomeça iii

discussão com a bem caracterização conjunção MAS.

p,aremos por aqui. -Iácêmodo e enfadonho seria
desfiar todo o rosário ciclópico dos senões enciclo­
pêdlcos e dos arranhões antolôglcos que regIstram
as páginas do livro daqueles que parecem ter nascido
para contestar, perecendo mais .. eutogêneae da
contestação.

. A cada qual um pequeno exame de consciência
pira diagnosricar sua, próprilts, imporl:unices iI_ fim
de a,plicar a elas li terapià que o C1l50 req.uer, viSiln·
'do a ministrar.. lhes uma panacéia universal capllz
dé curar-doença tão estranha que, se não fira um.

vida, marliriza uma exislência.

Joinville' ,continua -lider,
iEm partida IilIsistida por Um públioo qaa rendeu a

mportância d. 27 mil cruzeirol, o Join,ilIe E.C. "eo­
ceu� com loIs de Tonho a08 30 minutoi da Inime-

. 'ira� fálie. Samara fiz lançamento para o interior da
grande, área, falhando fi defensiu Ju,entina. em

especial o goleiro Wilfrid, Tonho asearou o cruza

m,ento' d. cabeça fazendo lxO Dez minutol depois,
foi anulado um gol do Junntus marcado em impe­
dimento por Arizinho á,pós bom daque. Has aOI

41 minutol Juquinha numa cobrança quase que per­
feita, pois o gol seria a complementa,ão, chutou
uma bola ,iolendssima contra o' truQssio superior
do goleiro Bosse.

Na segunda fase o Moleque Tr�,es80 continu­
ou' toeande/ham ti bola, mas em no'a falha de
Wilfrid aos 11 minutol ,iria a sofrer seu segundo
gol. Novamente 8amara chutou a bola contra a

mela Jutentina. "Lingu\ç8" ae pular para a- r6donda
\ �eixou-a I!lsQapulir por debaixo du pernas entrando
Foman para complementar- para 88 redes. Ainda
perdelJdo por 2xO o

. Ju'entulil continuou lutando
mas lIem maiores oportunidades. Mas em dois lancei'
capitais o Ume podaria ter chegado ao empate.
Primeiro foi um penal claríssimo emcima de J),ldi-

venceu aqlli- . ao-·' Juventus
nhG, depois de tabela com Pastoril. Quando o ex·

baépendiano preparava S8 para finalizar foi ceioado,
sendo caracterizado o lance de· penal, não marcado
por lolando Rodrigues, que foi somente regular .

Doi. minutos ,apó8 seria a têl do ilO'O atacante

perdu o gol de honra numa rebatida do floleiro
BOlse.

Os mentores juventinos pagaram ao finsl do·

espetãculo bicho de cem oruz€lircl's apesar da derrota
sofrida, tendo, Wilfrid já nos ,estiário.s lametando
bIllItante sua falta de sorte, o que ele espera que
não aoonteça domingo em Brusque.

COQtra o Renaux

Neste domingo após às 11 horas, a delegação
seguir! em 6nibus especial para o berço da fiação
catarinens8 onde medirá' forças com o Carlas Re­
nax em difieil cQmprollJissß, pois, I) time brusqo'2n-
'S8 vem de empate em Sio Miguel do Oeste 9 de­

sejar' a reabilitação. Hoje pela manhã o time far'
le,e treino e imediatamente iniciará soa ooncentr'a.­
qão na Lagoa MarcllUo.

Nesta qu�rta feira Juventus x Avai

,.

Diz o Incra que a

cédula G permite
um IRT mais Justo
Oastão Thomaz de Almeida

Os proprietários agrícolas
deverão 'preench�r, junta­
mente com as declarações do
imposto de renda, a Cédu­
la G e o devem fàzer com

todo o cuidado, observou
Moacir Rodrigues Barbosa,
coordenador do Instituto
Nacjonal de Colonizaçao e

Reforma Agrária (Incra), em
São Paulo. Isto porque, es
clarece. é através 'dela que
se torna possível manter

ätualizado o , cadastramento
da� propriedades rurais e es·

te cadastramento tem ' por
objetivo principal o conhe­
cimento da realidade fun­
diária e agrária. Com isto é
possível ao Incra cobrar o

Imposto Territorial Rural
com maior justiça e de acor
do com critérios já definidos.

Marisol S.A.lnd. do Vestuário

Requisitos:
Datilografia
Experiência anterior.

'

� Empresa Oferece:'
Otlmo ambiente de trabalho
Salário oompativel com a aptidão
Assistência Médica e Odontológica,
Seguro de vida em grupo
Assooiação Recreativa e Cultural

Contatos com o Departamento de Pessoal da Empresa à

Bernardo Dornbusch, 740,

Fone"72-0233

'Está selecionando para admissão imediata:
Auxiliares de Escritório

Rua:

\

II.O JßJHS:' ClleC8 II leBUn�1 elimilatória �I fI
A Comisd,o{t-Mu��cip81 de Esportes à6sta cida.

de
.

em recente reumao com representaatss dila
equipes inscritas para os 11.°8' JAJAS (Jogos Aber.
tos d@ Jareguä do Sul)\em homenagem 60.S')OO aD08
desta eemuna, marcou o dia de segunda feira. pró.
xima para íníeío das' eliminatórias de Futebol d.
Salão, em virtude dos muitos clubes, ficando a ti.
nal psra ser disputada entre 0.5 clasettteauos nesta
primeira fSle dS8 disputas.

As 24 equipes que disputarão a partir de se,
gunda feira a fase classífieatôeía no FS são ai! .8,

. gulates: ARWIG I e II, Kolbaeh, Menegotti. Neve.
r Instaladora Ewa. Gazeta de Jaraguä, Sátélite, Ai..

BESC, AABB, Escola Básica Euclides da Cuoha
Construtora S.rIB, Estof�dos Krause, Beira Rio. Clu:
de de Campo, Textil Cyrus, Marcatto, MichigllD
Corpo de Bombeiros, Papp MO.das, Breíthaupt, Co:
lotado, H. Ristow, Auto Mecânica Sabará e Meta,
lúrgica 'Lombardi.

Estas 24 agremiações Ioram distribuídas em 8
grupos com trê� times, 8 todas as partidas da fas6
elassificatórill seÍ'�o disputadas ae Agröpecuário a
partir das 19h, nos dias 19. 20, 22. J!3, 26 e ,27 do
corrente. As partidas serão arbitradas por estudan
tes dá Escola de Bducae ão Fí-sica 8 Desportos de
Joínvílle.

Na fi[),sl disputarão O. titulo, 08 eampeões de
cada grupo, portanto 8 equipes, no período de 17 a
30 .de maio próximo. decidirão quem é o melhor,

,

Jogos oa !.a feira
Os jogos qua .abrírão a Iase cls8sificatória do

, FS dos JAJAS da Prefeitura e CME, sãs 08 seguin.
teB pela ordem: Mensgotti x Papp Modas; lost. Ewa
x Gazeta: Neves x Auto Mec. Sabará; Marcatto x
ARWEG será o jogo de fundo. Reina grande e�pec,
tatíva em torno Dio só das disputas do FS COIDO
também das demals modalidades, eom intensos trei.
namentos dlartemente por todas as equi�eli!.

Morro esclarece contribUições a ARENA
'florialópol,ls, (13.04.75) - "Fice:; claro que não bé

nem haverá qualquer alo de Governo do Estedo obri
gando 08 fUncionário.s em geral • se filiarEm na ARE·
NA, ponlo de vista que .11 matéria publicada pão refie.
Ie li verdade'�. A afirmaçiio é do deputádo NelsoD Morro
tesoureiro do Diretório Rejfional da ARENA, ao fllZer
uma suscin.tll análise sobre '. BI contribuições dos fili.·
dos 00 partido e as matérias publicadas em dois jor·
Dais de. Porto Aleg-re e na revista "Veja" sobre O. ai·

àuoto.
Ao Iniciar Seil pronunciamento o depulade are·

nisla afirmou que lIquele era um IIISSUutO "de ecolo,
mia interna da ARENA" ••s que ele trazia ao plená·
rio por julgar que "se tem procurado, distorcendo os

fatos
.

formar ft opinião pública disUlDte da verdade e
. da realidlde". Em vista' disso é que ele trazia aquele
esclarecimento. ,

CUtlU a IV Conveaçio Nacional' da ÀRENA, rCI·
lizDda em Brasília em 23.04.1972, onde ficou pronto e

post�rj8rmeDt8 foi aprovado o estaturo do partido pe,
lo TSE. No referido estatuto citou o arf. 89 parágrlfo
II entre outros - que diz que cabe aos partidos fiXlr
os limites "das contribUições e auxflios de seus filii'
dos". Tal lei vale nio só pari ii ARENA mElS rambém
para o MDB. lembrou 8 deputado Nelson Morro.

Ainda baseado na Lei Orgânica dos PartidoS
Politicos citou OU�rol artigos, todos reférentes às
contribuições d08/filiadiJs. Nelson Morro deu ênfase
,espeeialmente ao parágrafo 2.0 do artigo 84 qUII
diz I,OS filiados que exercem cargos o.u funções de
caráter temporário ou de coBfiança Ba Administra·
ção Pública Estadual. direta QU indireta, contribui­
rio mensalmente com dois e meiö por cento d.
8ua remuneração. sem IJ. representação",

Contribuições - Por outro lado, reportou-se o

deputadO a earta enviada aOI Secretários de Esta
do, que, segundo ele "está perfeitamente amoldada

. às determinações legais e estatutárias'.' tendo
. sido

,na ocasião 01 term'os da referid'a carta. Sali,entoU
que era "um. chamamento aos nOSS08 companheir�8
que ocupam CiUgoS de confiança" @ portanto "diZ
respeito a companheiros e se O. diretório dirige·se
à eompanheiros, evidentemente, que são filiados à
própria ARENA". -

-

Portanto, disse "a contribuição solicitada está
perbi.tamente enquadrada no artigo &9 dos'- E&tatU·
tos, e o ar.t 84 parágrafo 2.0, pois aquele estabele-
c!mento' o l�mite máximo de 100 (cem) salários, �í·
nlmos IUlUalS e estlilJ 2,5% dos comissionados f11I8-
dO.s 80 partido, referente a sua remuneração, seID
a representação. ,

Lembro,u Nelson Morro, a .propólito de noticias
veiculadas em d!}is jornais de PO.rto Alegre e '08
re'fista "Veja" que "o governador Konder Reis nio
omitiu sau prupósito de realizar um governo polí'
tico prestigiliando seu partido, a Aliança RenovadtJ•
ra Nacional. Decorrência dessa intenção foi a de­
cisão, que está • continuará sendo' cumpridß,. �9
preencher. os Cargos de Confiança com correllglO'
nários. o que não. fere a lei nem quaisquer princi·
pios étic08 pois, em Santa Catarina, outra cO.is8 ná?
faz a Oposicão nos municipiüs em que. é goverllO'.

Fioalmente. referiu-se ao documento enviadO à
secretaria de �egurança e Informações. Lendo ulD
pequeno. trecho do dO.cumento concluiu' afirmaodo
que "como se Qbse!'va, os formulários se destioa-
vam 808 titulares de c.rgos de confiança filiado8
ao partido e para o fim de materializarem .u.8
contribuÍçõelll. Interpretação d,iversa foge à verdade
de fato contida na filO.lofia do Governo.. a de lIe'
l.al ao. seu par,tido - a ARENA". "-

(Assessoria de ImpreDsa da Assembléia Legislatif')
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